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Afinal, VOCê SABE O QUE É empoderamento feminino? 

O empoderamento é quando se ganha espaço, poder, direitos, 
possibilidades de escolha. Para as mulheres, é também quando 
compartilha esse poder com outras mulheres, permitindo que 
elas venham a assumir seu poder individual. Tem ligação com 
representatividade, sororidade e colaboração. Empoderar é 
levantar uma mulher, mostrar para ela que ela pode sim fa-
zer o que quiser e conquistar o seu espaço na sociedade e no 
trabalho e não menos importante, que ela reconheça que é 
linda do jeito que é (LIMA, 2016).

Percebemos ao nosso redor que muito se discute nos dias atuais so-
bre a questão de empoderamento feminino. No mundo das revistas de 
moda é onde isso mais acontece, devido às campanhas e lookbooks, 
surgindo dúvidas sobre a imagem da mulher, o lugar de sujeito ou 
de objeto da figura feminina, questionamentos e alterações nos 
padrões de beleza. Mas o que são padrões? Segundo o dicionário 
Michaelis, é o modelo estabelecido por conta da aprovação e con-
cordância geral, também sendo algo que tem forma e tamanho 
mais comuns na classe, que no caso é a sociedade. O conceito é al-
terado conforme a preferência da década, lugar do mundo, clas-
se social, propósito e influências.



Com base nessas duas definições, este livro de depoi-
mentos e imagens, entrevistas e fotografias documen-
tais quer apresentar não apenas um debate sobre o 
padrão de beleza que é imposto para às mulheres, mas 
o que isso causa na vida delas. E mostrar histórias e 
imagens de mulheres que decidiram, no cotidiano e como 
postura de vida, questionar padrões. 

3x mulher trata sobre o empoderamento de jovens mu-
lheres que se encontram no âmbito acadêmico a partir 
das suas experiências de vida. E que quebram os modelos 
de magra e cabelos lisos que a sociedade e mídia impõem 
para as mulheres. O processo da construção do traba-
lho conta com fotografias e entrevistas, onde as con-
vidadas relatam sobre sua vida, formas que se empode-
ram e quebram as barreiras impostas e trazem um pouco 
do que fazem, onde se sentem bem e o que fazem por meio 
das fotos que são o produto final deste trabalho.
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Jessica Silveira da Mota

Leidiane Sampaio

Zilá Mara Jurak Sinhorini
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Jessica Silveira da Mota

“Se as pessoas consideram que vestir 38 é o pa-
drão, nossa eu estou longe, pois estou quase 

dez números longe do padrão”.
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Dentro do carro, indo para a praia do Matadeiro, no sul da ilha de Florianópolis para 
realizar as fotos de Jessica Silveira da Mota, com uma música calma tocando ao fun-
do, pergunto se posso começar a entrevista. E ela diz que sim. Então, pergunto sobre a 
sua vida e como foi sua infância. Ela começa dizendo que sua mãe a teve sozinha, aos 19 
anos e que moravam com os seus avós, que a consideram meio neta e meio filha. Seu 
pai tentou convencer sua mãe a abortar, mas não conseguiu. E bom, ele estava voltando 
com a família para o estado de onde eles vieram. Jéssica nunca teve contato com ele, 
até que quando tinha 15 anos conheceu seu pai que veio até Florianópolis, Santa Catarina.

Sua mãe casou-se novamente e desde que ela tinha 2 anos considera o novo ma-
rido de sua mãe, seu pai. Chamando-o de pai antes mesmo de sua mãe se casar com 
ele. “Eu lembro que a gente vinha aqui pro Matadeiro, nas férias de verão, primeira vez 
que eu vim pra cá, eu não tinha nem 3 aninhos. E eles foram lá me dar boa noite no 
quarto, daí eu “boa noite mãe, boa noite pai”, eles só olharam um para cara do outro, 
não falaram nada e depois vieram conversar que não era meu pai ainda”, relembra.
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Com tudo isso, surgiu a dúvida se a relação com seu pai biológico lhe afetou de al-
guma forma. Jessica disse que sim, pois passou a ter um sério problema de abando-
no. E que hoje em dia não afeta tanto, mas já se incomodou muito com isso e agora ela 
sabe lidar, mas é algo que toca ainda. “Eu lembro que bem no começo do meu namo-
ro, eu conversei com meu namorado sobre isso e ele olhou pra mim bem sério e falou 
assim “cara, eu não vou a lugar nenhum”. Nossa, pensa na Jessica que ficou choran-
do acho que por uma hora seguida”, lembra. E ela acredita que isso é algo inconscien-
te, que as pessoas não são obrigadas a ficar presas uma com as outras. Segundo o que 
conversamos, considera sua infância normal. Aprendeu a ler e escrever cedo. E como 
sua mãe era professora, ganhava muitos livros, sendo que toda sua família sempre gos-
tou muito de ler, exceto um tio que é deficiente visual hoje em dia e com quem ela joga-
va dominó quando era mais nova. Começou a ir para o colégio só para o pré. E acredita 
que foi uma criança bem moleque, com muitas cicatrizes nas pernas e que aproveitou.

Para ser quem é hoje, suas maiores influências foram sua mãe e avó, que apesar de terem 
feito muitas coisas erradas, ela considera as duas pessoas muito corretas e que tentam fazer o 
melhor para todos sempre. “Infelizmente por isso elas acabam se deixando de lado e eu aprendi 
a fazer a mesma coisa, então por um lado acabou prejudicando, porque a gente acaba esque-
cendo a como que se fala “não”, mas eu acho que de grave foi só isso. Eu acho elas duas mulhe-
res incríveis e queria manter essa linha das mulheres da família continuarem sendo essa” diz.

Quando questionada sobre se sentir bem com quem é hoje, ela pensa e responde que 
atualmente não se sente mais, por conta da depressão. Ela disse que mudou muito por 
causa da doença e que antigamente era uma pessoa mais espontânea, mais impulsiva 
e se divertia muito mais por fazer o que dava na cabeça. “Essa indecisão que eu passei 
a ter, me incomoda. É difícil voltar a ser o que eu era antes, mas dá pra trabalhar”, diz.



12

Neste caso, para a jovem, padrão não tem nada a ver com aquelas meninas magras de 
passarela, pois deve ser apenas um jeito mais fácil para costurar roupa com aquelas medidas, 
pois é algo muito irreal. “Eu sempre fui grandona, minha família toda também, a gente está no 
Brasil sabe. Então essa questão toda da magreza excessiva não foi algo que me afetou. Eu sei 
que nunca fui padrãozinho de revista, mas isso não me afeta porque eu sei que é uma parada 
muito irreal, você tem que viver para fazer dieta e exercício para ser aquilo e eu tenho mais 
o que fazer da minha vida”, opina e logo em seguida começa a rir do que falou. Agora falando 
em relação `a moda, isso também não afetou, pois sempre se vestiu com roupa da moda.

Por ter crescido em uma família com mulheres fortes, Jessica se considera até cer-
to ponto uma mulher empoderada. Já que cresceu no meio de figuras femininas, nun-
ca precisou aprender a se empoderar, mas acredita que para quem que estava sem-
pre retraída, deixar de estar é um momento maravilhoso para pessoa. “Para mim, isso 
foi sempre normal, a mulher ser mandona, a voz da mulher ser ouvida, porque na mi-
nha família se meu avô não escuta a minha avó, espera para ele ver a briga que vai 
dar”, conta. E para empoderar outras mulheres, pensa que o exemplo ensina mais do 
que a fala, ela dá o exemplo das suas primas que estão suscetíveis às ideias do que os 
outros falam. “Eu tento fazer com que elas entendam que não precisam acatar o que 
os outros tem para falar sabe, elas são maravilhosas do jeito que elas são”, finaliza.
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Leidiane Sampaio

“Minha mãe sempre foi um exemplo para mim a 
ser seguido. Com certeza eu considero ela uma 

influência de quem eu sou hoje”.
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Na Escadaria do Rosário, em Florianópolis, no dia 23 de outubro por volta do ho-
rário de almoço, encontrei-me com Leidiane Sampaio, uma mulher alta, que es-
tava com o seu cabelo preso em um coque e com roupas confortáveis. Lá, ela esta-
va vendendo algumas roupas, das quais não precisa mais em seu guarda-roupa. 
Ao som da música que tocava no ambiente, nos sentamos nas escadas e come-
çamos a conversar sobre a sua história e o seu processo de empoderamento.

 
A jovem é a filha mais nova de cinco mulheres, natural da cidade de Itagibá, localizada no 

estado da Bahia, onde viveu até seus 10 anos na zona rural. Depois foi morar na cidade com 
a família.  Quando a baiana é questionada sobre como veio parar em Florianópolis, ela brinca 
dizendo que foi raptada e dá risada. Até que ela conta que conheceu uma pessoa por telefone, 
em 2009, e que sempre conversavam, mas nunca aconteceu nada, pois era menor de idade 
na época e o rapaz não era. Mesmo ele também sendo da Bahia, eles nunca se conheceram.

 
Até que, em 2012, Leidiane recebeu uma mensagem do garoto dizendo que estava morando 

em Florianópolis e a convidou para se mudar. E mesmo não conhecendo-o, ela confiava nele. Na 
época tinha 17 anos, terminou o ensino médio, por ser uma prioridade para mãe. E em dezembro 
de 2012 veio para cidade. “Eu fui a primeira filha a sair do estado e nunca tinha viajado para 
longe. Cheguei aqui, nos conhecemos e, em 2013, eu comecei a morar, trabalhar aqui”, relata.



17



18



19

Quando começou a falar de sua mãe, que foi a sua grande influência para ela ser 
quem é hoje, se emocionou. Em agosto de 2017, ela foi diagnosticada com câncer de 
mama, mas em um estado avançado e veio a falecer no dia 24 de novembro do mes-
mo ano. “Ela conseguiu que todas as suas filhas estivessem juntas, estudando, tra-
balhando, se sustentando e tendo uma vida digna como ela sempre quis”, reconhece.

 
Logo mudamos de assunto e começamos a falar mais sobre a forma como aceitou 

o seu cabelo. Hoje ela afirma que se sente bem com quem é hoje e conta que alisou du-
rante muito tempo, fazendo progressiva durante três anos e já usava um relaxamento 
para o cabelo. “Alguns anos atrás eu conheci o grupo Amigas Crespas de Floripa, que é 
idealizado pela estudante de Moda, Mercê Souza, que tem uma grife “A gata Crioula”, ins-
pirada na moda afro. E ela me inspira muito por ter tido uma vida dura e estar buscando 
empoderar outras mulheres no sentido de se conhecer, de se achar linda e ir em busca 
das suas coisas”, conta. Leidiane conheceu o grupo durante o seu processo de transi-
ção capilar e ainda diz com orgulho que hoje tem seu crespo e busca empoderar isso.

Para a baiana, os seus cachos são sua identidade, pois quando se é criança, o normal 
é começar a ir alisando, fazendo com que se transforme em outra pessoa. “Eu alisei, co-
loquei mega hair ondulado, fazia chapinha e era muito sofrimento.  E hoje nós passamos 
a aceitar, buscando formas de nos reconhecer e melhorar isso no sentido de pesquisar 
como cuidar do cabelo crespo e como deixá-lo mais bonito sem usar química”, diz. E quando 
é perguntada sobre o por que o cabelo crespo é considerado uma quebra de padrão, ela 
diz que muitas mulheres estão parando de alisar, pois antes era o único jeito de ser acei-
ta na sociedade, mas hoje estão lutando para que isso seja visto como normal. “Eu nasci 
assim, é o meu cabelo e eu quero que ele seja assim, não tem diferença”, contextualiza.
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A fim de aproveitar e mostrar que realmente é algo diferente, a jovem deu como 
exemplo o que aconteceu com ela no ensaio fotográfico com o grupo Amigas Crespas 
de Floripa, para o projeto Resistence, da marca E R. Freitas. Lá foram convidadas dez 
mulheres negras, todas com o cabelo crespo, exceto uma que segundo Leidiane esta-
va com o cabelo liso e que esse é o seu momento de querer estar lisa. “Nós estávamos 
todas de preto e duas de branco para que a roupa não fosse o destaque e nisso passou 
uma mulher, que parou e olhou como se fosse algo estranho”, relembra. E isso deixou um 
pensamento intrigante na cabeça da jovem, que se fossem dez mulheres brancas com 
cabelo liso, se ela teria olhado da forma que olhou. Elas buscam que esse crespo seja 
considerado algo normal, mas ainda continuam quebrando padrões. “É um processo de 
construção, de ver cara feia ou de admiração, são muitos olhares diferentes,” ressalta.

 
Chegando ao final da entrevista, perguntei como ela ajuda outras mulheres a se em-

poderar, após pensar um pouco falou que é importante admirar outra mulher, sorrir e 
elogiar. Até mesmo passar o sorriso, o sorriso vai fazer bem para o dia da outra pes-
soa. “Se você conhece uma mulher negra de cabelo crespo e acha ela bonita, fala isso 
pra ela, de repente ela não está com a autoestima tão alta, não está se sentindo segura 
e se ela ouve isso de outra pessoa isso vai fazer muita diferença na vida dela”, finaliza.
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Zilá Mara Jurak Sinhorini

“Eu me amo do jeito que eu sou, porque se eu não 
me amar, ninguém vai me amar”.
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Sentada na mesa da cozinha enquanto fazia suas atividades, comecei a conver-
sar com Zilá Mara Jurak Sinhorini. Ela estava concentrada no que fazia no seu note-
book, mas respondia às perguntas com tranquilidade. No começo, ficou um pouco re-
traída e quando questionada sobre sua vida, ficou pensativa, pois não sabia por onde 
começar. Ela é natural de Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul, onde com seis me-
ses morava na casa de uma senhora, que chama de avó. “Eles que me ensinaram mui-
ta coisa que eu sei sobre a vida, vivi muitos anos com eles até meu pai morrer”, relata.

 
Então disse que quando tinha cinco anos, seu pai veio a falecer em um acidente de 

carro e aos seis anos foi para um colégio interno de freira. “Depois disso todo mundo 
implicava comigo, porque eu vivia chorando por causa do meu pai. As minhas irmãs ti-
nham vergonha de mim quando a gente ia no mercado, porque quando meu pai era vivo, 
comprávamos tudo que eu queria, depois que ele morreu não deu mais para comprar”, 
relembra. Quando se lembra da infância, diz que foi legal e que não foi das piores. E que 
tinha liberdade que foi tirado das crianças hoje em dia, pois brincava de pega-pega na 
rua, esconde-esconde, amarelinha. “Eu estudava de manhã, e eu e meus amigos ficávamos 
até meia noite na rua brincando, não tinha perigo naquele tempo, era bem legal”, conta.
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Peço então para que ela defina a sua vida quando era mais nova em uma pala-
vra.  E ela diz “louca”, pois não tinha limites. Fazia o que queria e pronto, tentavam im-
por limite, mas não tinha como. “Eu não tinha quem cuidasse de mim, ou eu cuidava 
de mim ou ninguém cuidava de mim”, diz. Conta ainda que não se envolveu com dro-
gas, mas teve tudo para se envolver e antes com gente que era má, mas nunca dei-
xou-se envolver, pois pensava na sua vida e no que ia prejudicá-la ou fazer bem.

 
Para ser quem é hoje, a gaúcha diz que não teve influências e tudo que aprendeu, 

aprendeu sozinha ou em uma das casas que morou. Quando questionada se a falta da 
sua mãe em sua vida e a perda do seu pai afetou em alguma coisa, ela conta que afe-
tou, pois não teve uma base familiar e sabe hoje o que é uma família, pois hoje é ca-
sada e tem dois filhos. “Hoje eu construo a minha família com falhas, erros, pode até 
ser, mas eu não tive uma estrutura familiar para saber, a não ser a da família da avó. 
Com eles eu aprendi a andar, falar, larguei a fralda, e na casa deles que eu soube o dia 
que meu pai morreu, então todos os momentos da minha vida, principalmente no início 
da minha vida, foram com eles”, relata e se emociona ao relembrar esses momentos.
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Para Zilá, padrão é tudo aquilo que é rotulado, algo que seja o correto e ponto final. 
Caso você seja diferente, você não pertence a determinado mundo. Ela não se vê nos 
padrões impostos pela sociedade, pois é gorda e voltou a estudar com 39 anos. “E isso 
é algo que surpreende a sociedade em que vivemos, no caso, tudo que relaciona ida-
de e estudo, vai parar na mídia, por ser algo diferente”, diz. E a jovem é estudante de 
Nutrição, um curso que para ela todo mundo vê que é para deixar as pessoas magras, 
perfeitas e gostosas e seu biotipo é totalmente ao contrário disso. Ela vê o seu curso 
como uma forma de saúde e não para seguir o padrão de beleza de ser magra. “No meu 
ponto de vista, a nutrição é para tirar as pessoas da diabete, da hipertensão, da obesi-
dade, da desnutrição, que são doenças que matam e do próprio câncer também”, conta.

Quando pergunto se ela é uma mulher empoderada, ela responde que não se 
sente uma mulher empoderada, pois não é. E logo eu explico para ela o concei-
to de ser empoderada, que nada mais é do que a mulher se aceitar do jeito que é e 
ter autonomia sobre tudo que a envolva. Ela pensou e disse que é empoderada. “Eu 
sou feliz com quem sou hoje, eu tenho a família que eu quero e que amo”, relata.

Sendo assim, Zilá não sabe se empodera outras mulheres, mas ela tenta ajudá-las 
como consegue, seja por meio de um elogio ou de uma conversa. Sempre que pode mu-
dar o dia de alguém por meio de um elogio, ela faz. “Eu tento encorajá-las para vida, 
pois a vida sabe ser muito cruel. E é muito importante a gente ajudar as pessoas, prin-
cipalmente as mulheres que se sentem afetadas pelo que a sociedade impõe”, finaliza.
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